
Resumo: 
 
Este artigo tem como objetivo mapear e analisar as teses publicadas 
no Brasil e em Portugal sobre a Formação Continuada de Profes-
sores diante das suas interfaces e dos seus aspectos teóricos e 
metodológicos. Para tal propósito, realizou-se uma pesquisa do tipo 
Estado do Conhecimento que considerou as teses publicadas no 
Banco de Teses e Dissertações da CAPES (Brasil) e no Repositório 
Científico de Acesso Aberto de Portugal (Portugal) no período  de 
2018 a 2023. A análise dos resumos demonstrou fragilidades na 
construção e apresentação, dificultando a compreensão detalhada 
das metodologias de pesquisa. Identificaram-se também con-
vergências e similitudes entre as teses produzidas nos dois países 
acerca dos aspectos teórico-metodológicos, a capilaridade do tema 
em diferentes programas de pós-graduação e a confluência com 
subtemas/temáticas contemporâneas. Infere-se, a partir do conjun-
to dos dados obtidos, a existência das ressonâncias entre as teses 
produzidas e analisadas, em que a formação continuada de profes-
sores enquanto objeto de investigação sob diferentes perspectivas: 
i) a partir de programas/projetos propostos e desenvolvidos pelos 
pesquisadores; ii) a partir da investigação de programas/projetos de 
formação dos quais os sujeitos da pesquisa já tenham participado, 
mas que não foram propostos e desenvolvidos pelos pesquisadores;  
iii) a partir de pesquisas que a consideram como um campo de 
conhecimento, incumbindo-se mais de discussões  teóricas e 
críticas; e iv) nas situações em que as pesquisas são realizadas ex-
pressivamente com abordagem qualitativa, descritiva e explorató-
ria, utilizando-se da análise de conteúdo como método para análise 
de dados. 
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Abstract:  
 
The aim of this article is to map and analyze the theses published in 
Brazil and Portugal on Continuing Teacher Education in terms of 
their interfaces and their theoretical and methodological aspects. 
To this end, a state-of-the-knowledge study was carried out that 
considered the theses published in the CAPES Theses and Disserta-
tions Database (Brazil) and in the Portuguese Open Access Scientific 
Repository (Portugal) between 2018 and 2023. The analysis of the 
abstracts showed weaknesses in their construction and presenta-
tion, making it difficult to understand the research methodologies 
in detail. Convergences and similarities were also identified be-
tween the theses produced in the two countries in terms of theo-
retical and methodological aspects, the capillarity of the topic in 
different postgraduate programs and the confluence with contem-
porary sub-themes/issues. Based on all the data obtained, it can be 
inferred that there are resonances between the theses produced 
and analyzed, in which continuing teacher education as an object of 
investigation from different perspectives: i) from programs/projects 
proposed and developed by the researchers; ii) from the investiga-
tion of training programs/projects in which the research subjects 
have already participated, but which were not proposed and devel-
oped by the researchers; iii) from research that considers it as a 
field of knowledge, tasked more with theoretical and critical discus-
sions; and iv) in situations where the research is carried out expres-
sively with a qualitative, descriptive and exploratory approach, us-
ing content analysis as a method for data analysis. 
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INTRODUÇÃO 
 

A formação continuada de professores 

(FCP) tem se constituído, ao longo da história, co-

mo uma temática de grande relevância nas pesqui-

sas de âmbito educacional, influenciada, sobretu-

do, pelas demandas sociais, políticas e econômi-

cas, tanto nacionais quanto  internacionais, que 

interferem significativamente no processo educati-

vo. 

Nesse contexto, a FCP apresenta-se como 

uma possibilidade para potencializar e ampliar a 

reflexão e os caminhos que circunscrevem o cotidi-

ano escolar, contribuindo para o enfrentamento 

dos desafios que se apresentam em face das trans-

formações e mudanças impostas hodiernamente, 

ampliando o escopo das investigações sobre o te-

ma. Esse horizonte de pesquisa vem se ampliando 

desde o início da década de 1990, quando a FCP se 

tornou um desafio global, compondo a agenda 

educacional e as políticas públicas, constituindo-se 

como um espaço propulsor e profícuo de perma-

nente investigação (André et al., 1999; Gatti, 2008; 

Imbernón, 2010; Rossi; Hunger, 2013). 

Nessa perspectiva, observa-se que pesqui-

sas acerca deste tema vêm crescendo em diferen-

tes espaços e tempos, inclusive com estudos que 

fazem relações entre diferentes contextos de in-

vestigação (André, 2001b, 2010). Estudos como os 

de Felício (2020), Pires; Mogarro (2016), Caporale; 

Sarmento (2015), Almeida; Leite; Santiago (2013), 

Bragança (2012), Ferreira; Pacheco (2009), entre 

outros, têm contribuído para análises comparati-

vas entre Brasil e Portugal, enfocando as relações, 

aproximações e/ou distanciamentos dos movimen-

tos constitutivos da FCP, em vez de se debruçar 

exclusivamente sobre a produção das pesquisas. 

Nesse sentido, este estudo busca preencher uma 

lacuna nas produções, apresentando dados de um 

mapeamento que fornece subsídios para compre-

ender como as investigações sobre essa temática 

são delineadas e processadas, especialmente no 

Brasil e em Portugal. 

Por essa razão, investigamos as tessituras 

das pesquisas realizadas, buscando identificar os 

aspectos teórico-metodológicos e epistemológicos 

que fundamentam as investigações acerca da FCP, 

com o objetivo de compreender o movimento de 

produção nacional e internacional concernente a 

esta temática. 

Justifica-se a relevância desta pesquisa co-

mo potencial espaço de reflexão e contribuição 

para o contexto acadêmico, considerando as dis-

tintas realidades  das produções investigativas. 

Corroboram com isso as contribuições apresenta-

das por Crusoé e Sá (2021) em um dossiê publica-

do acerca das pesquisas em educação atinentes às 

abordagens entre Brasil e Portugal, no qual se 

identificam espaços de investigação nessa perspec-

tiva. Em decorrência disso, a questão central que 
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orienta esta pesquisa consiste na seguinte indaga-

ção: o que revelam as teses publicadas no Brasil e 

em Portugal sobre a FCP, considerando suas inter-

faces e seus aspectos teóricos e metodológicos? 

Em face ao problema em questão, o objeti-

vo da pesquisa consiste em mapear e analisar as 

teses publicadas no Brasil e em Portugal sobre a 

FCP, considerando suas interfaces e aspectos teóri-

cos e metodológicos, no período de 2018 a 2023. 

De abordagem qualitativa, do tipo descritiva, está 

se caracteriza como uma pesquisa do tipo Estado 

do Conhecimento, o que possibilita compreender 

o estágio de discussões  sobre o tema e identificar 

possíveis e lacunas que abrem caminhos para no-

vas investigações e produções. Constituem-se co-

mo fonte de pesquisa as teses produzidas e publi-

cadas nos repositórios abertos do Brasil e de Por-

tugal, que abrigam  as produções dos PPGs de am-

bos os países, favorecendo o acesso aos dados. 

Desse modo, apresenta-se a seguir o deli-

neamento metodológico, acompanhado de uma 

breve abordagem teórica sobre a FCP nos dois paí-

ses investigados. Na sequência, apresentam-se os 

resultados e breves sínteses dos dados provenien-

tes do mapeamento. Por fim, são apresentadas as 

considerações finais, que emergem do processo 

analítico interpretativo da pesquisa. 

 

 

 

DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Para alcançar o objetivo proposto, foi rea-

lizada uma pesquisa1 do tipo Estado do Conheci-

mento, delimitando-se como contexto de análise 

as produções publicadas em repositórios abertos 

do Brasil e de Portugal, no período de 2018 a 2023. 

Essa temporalidade foi escolhida para identificar a 

produção mais recente acerca do tema e do de-

senvolvimento dos estudos de doutoramento. Pa-

ra tanto, utilizou-se o Catálogo de Teses e Disserta-

ções da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-

soal de Nível Superior (CAPES) e o Repositório Ci-

entífico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP).  A 

pesquisa caracteriza-se por uma abordagem quali-

tativa, de natureza descritiva e interpretativa. 

A realização de um Estado do Conheci-

mento justifica-se pela relevância em identificar, 

mapear e situar o estágio de discussão de temas, 

abordagens teóricas e metodológicas, bem como o 

contexto de produção. Este tipo de pesquisa possi-

bilita a identificação de lacunas para novas investi-

gações (Ferreira, 2002, 2021; Morosini, 2015; Mo-

rosini; Fernandes, 2014; Morosini; Nascimento; 

Nez, 2021), contribuindo  para a produção do co-

nhecimento acerca de um tema específico situan-

do-o em uma temporalidade histórica. 

O processo de construção do Estado do 

Conhecimento foi realizado por meio da busca,  

mapeamento e sistematização dos achados, obe-
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decendo às seguintes etapas: i) definição do tema 

(formação continuada de professores); ii) identifi-

cação dos bancos de dados (CAPES e RCAAP); iii) 

definição dos descritores (formação continuada, 

formação contínua); iv) definição da temporalida-

de (2018 a 2023); v) definição do tipo de produção 

(teses); vi) definição dos critérios de inclusão/

exclusão e seleção do corpus de análise; vii) orga-

nização da planilha de análise; e viii) análise do 

corpus constituído. Essas etapas foram desenvolvi-

das de forma metódica, respeitando-se cada uma 

delas a fim de se manter a coerência e a confiabili-

dade dos resultados apresentados. 

Ao determinar os descritores de busca, foi 

preciso considerar a diferença acerca da nomen-

clatura utilizada nos dois países. No Brasil, a comu-

nidade acadêmica e a literatura científica referem-

se à “formação continuada”, enquanto em Portu-

gal é utilizada a terminologia “formação contínua”. 

Assim, foram empregados ambos os descritores, 

cada qual para o repositório de seu país. 

Para composição do corpus de análise das 

produções brasileiras, no Catálogo de Teses e Dis-

sertações da CAPES, utilizou-se: i) descritor: 

“formação continuada”, aplicando como filtros os 

itens subsequentes; ii) Tipo: Teses; e ii) Ano: 2018 

a 2023. Convém destacar que este processo pode 

ser executado parametrizando-se a busca com os 

filtros simultaneamente. 

No RCAAP, a busca foi realizada em duas 

etapas, pois o sistema não permitia indicar os fil-

tros e realizar a busca. Assim, na primeira etapa, 

no ícone “busca avançada”, selecionando-se o tipo 

“assunto”, utilizando i) descritor “formação contí-

nua”. Após essa busca inicial foram aplicados os 

seguintes filtros  ii) Tipo de documento: “teses”; e 

em seguida, no ícone “recurso”, foram seleciona-

das todas as opções de repositórios e institutos, 

exceto o Oasisbr2, pois este se refere às produções 

do Brasil já alojadas no RCAAP. 

Considerando os filtros aplicados nas bus-

cas, o quantitativo inicial foi de 792 teses proveni-

entes do Portal da CAPES e 42 oriundas do RCAAP. 

Diante da produção encontrada, foi necessário 

aplicar os critérios de inclusão/exclusão para com-

por o corpus de análise. Definiu-se como critério 

de inclusão a seleção de teses que apresentassem 

obrigatoriamente em seu título o descritor 

“formação continuada” ou “formação contínua”. 

As teses que que não atendiam  a esses critérios 

foram excluídas, resultando, assim, 334 teses pro-

duzidas no Brasil e 12 teses produzidas em Portu-

gal. Contudo, não foi possível acessar 3 teses que 

não tinham autorização para divulgação no Catálo-

go de Teses e Dissertações da CAPES. Assim, o cor-

pus de análise é composto por 331 teses brasilei-

ras e 12 teses portuguesas. 

Após a sistematização e organização das 

produções, iniciou-se o processo de interpretação 
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dos dados, a partir dos blocos temáticos definidos 

a priori, em consonância com o objetivo da pesqui-

sa. Para tal propósito, recorremos à  análise cate-

gorial (Bardin, 2016) como técnica, que permite 

inferir as compreensões a partir do agrupamento 

dos temas e categorias definidas em função  do 

objetivo proposto. 

Dessa forma, para compreender o movi-

mento da produção científica acerca da FCP no 

Brasil e em Portugal, elegeram-se como categorias 

para análise: i) Temas relacionados à FCP; ii) Pro-

gramas de Pós-graduação stricto sensu em que fo-

ram produzidas as teses; iii) Universidades dos 

programas identificados; iv) Localização geográfica 

das universidades e programas identificados nas 

produções; v) Tipo de abordagem da pesquisa; vi) 

Perspectiva teórico-epistemológica adotada; vii) 

Instrumentos de coleta/produção dos dados; viii) 

Análise/Interpretação dos dados; ix) Sujeitos/

colaboradores da pesquisa; x) Referencial teórico 

acerca da FCP. 

Para identificar as temáticas associadas a 

FCP, realizamos a leitura dos títulos e dos resumos 

e, a partir da análise interpretativa do conjunto de 

dados apresentados, foi feita a aproximação das 

produções por temas e subtemas que possuíam 

maior similaridade e elementos que indicavam 

aproximação temática. Esse processo ocorreu por 

meio de uma análise atenta da relação entre o tí-

tulo, os objetivos e as conclusões de cada tese 

analisada. 

A partir deste primeiro agrupamento, rea-

lizamos nova análise, identificando o tema central 

de cada tese e seus subtemas, e então constituí-

mos os agrupamentos temáticos a partir das cone-

xões, correlações e aproximações entre eles. A 

constituição dos recortes temáticos foi alicerçada 

pelos pressupostos da técnica de análise temática 

e favorecida pela apropriação e aprofundamento 

teórico acerca da FCP como brevemente apresen-

tada a seguir. 

 

A FORMAÇÃO CONTINUADA COMO 

ESPAÇO PERMANENTE DE REFLEXÕES 

 

A FCP tornou-se um tema central nas  

agendas políticas e educacionais no contexto mun-

dial, especialmente  a partir da década de 1970. 

Neste período, diferentes movimentos no cenário 

global, como o desenvolvimento econômico e o 

avanço da ciência e tecnologia evidenciaram a ne-

cessidade da profissionalização docente e a expan-

são da educação com novas perspectivas de for-

mação (Imbernón, 2010; Nóvoa, 1991, 1995). 

Desdobram-se, desse contexto, o reconhe-

cimento e a necessidade do desenvolvimento dos 

programas de FCP, que se articulam às demandas 

da escola, dos professores e da sociedade 

(Imbernón, 2010; Nóvoa, 1991, 1992). A partir de 
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1990, a temática ganhou destaque nas produções 

teóricas do campo acadêmico, impulsionado pela 

urgência de refletir  sobre as concepções, os pro-

gramas, as intencionalidades e os objetivos deline-

ados nas políticas públicas (André et al., 1999; 

Gatti, 2008). 

No Brasil, é a partir da segunda metade da 

década de 1990 que se observam intensos e fecun-

dos movimentos de pesquisa, discussão e produ-

ções acerca da FCP (Alvarado-Prada, 1997; Andaló, 

1995; André et al., 1999; Candau, 1996; Marin, 

1995; Pedroso, 1998; Silva; Frade, 1997). Essas ini-

ciativas estabeleceram um diálogo estreito com as 

contribuições das produções de pesquisadores de 

Portugal (Alarcão, 1996; Canário, 1991; Formosi-

nho, 1991; Nóvoa, 1989, 1991, 1992, 1995, 2002). 

Para Araújo, Araújo e Silva (2015, p. 59), 

“[...] a formação continuada no Brasil, possui uma 

trajetória sócio epistemológica marcada por dife-

rentes concepções, que se constituíram a priori, 

mas vem emergindo das diferentes concepções de 

educação e sociedade presentes na realidade bra-

sileira”. Articulam-se a isso os próprios determi-

nantes legais, a exemplo das Leis de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional do Brasil, os Planos 

Nacionais da Educação, as Diretrizes Nacionais da 

Educação Básica e a Política de Formação Continu-

ada de Professores, que ao longo do tempo conso-

lidaram a FCP no cenário educacional brasileiro, 

tornando-a objeto de investigação a partir de dife-

rentes perspectivas  (Davis et al., 2011; Davis et al., 

2012; Dourado, 2015; Gatti, 2019; Gatti, Barretto, 

2009; Gatti et al., 2019; Moriconi, 2017; Rossi; 

Hunger, 2013). 

Aliado ao exposto, percebe-se que as diver-

sas  concepções que permeiam as pesquisas estão 

e diretamente ligadas às intencionalidades, objeti-

vos, proposições e ao desenvolvimento de progra-

mas de FCP. Incluem-se nestas discussões ques-

tões amplas relacionadas à valorização da profis-

são docente, o conhecimento e desenvolvimento 

profissional, às as condições de trabalho e às  dife-

rentes necessidades de formação ao longo da vida 

profissional (Alvarado-Prada, 1997; Alvarado-

Prada; Freitas; Freitas, 2010; Candau, 1996; Gatti, 

2008; Marin, 1995). 

Decorridos mais de trinta anos do início do 

debate da FCP no cenário educacional brasileiro, 

observa-se um crescente  movimento em revisitar, 

potencializar e ampliar as questões latentes relaci-

onadas a essa temática, tem se alargado. Isso se 

deve aos desafios contemporâneos da educação e 

a necessidade de  consolidar a FCP como um pro-

cesso essencial para o desenvolvimento profissio-

nal. 

Nevrálgica nesse processo, a FCP busca en-

frentar as incertezas e rupturas provocadas pelas 

metamorfoses da escola e da formação de profes-

sores (Nóvoa, 2017, 2019). Como defende Nóvoa 

(2017), a FCP deve ser vista como um espaço de 
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entrelaçamento de saberes, de construções e re-

flexões. Para tanto, é imperativo “repensar a for-

mação de professores” (Nóvoa, 2022, p. 85), trans-

pondo as ideias enraizadas da formação centrada 

na racionalidade técnica instrumental e individual 

e desenvolvê-la como uma construção coletiva e 

que considere o conhecimento profissional docen-

te como referência a formação (Nóvoa, 2019, 

2022, 2023). 

A proposição de reconhecer a FCP como 

um espaço de reflexão e discussão se torna ainda 

mais pertinente diante das transformações impos-

tas pelas relações econômicas e pela necessidade 

de potencializar e reconhecer a FCP como um es-

paço de reflexão. Essa perspectiva favorece e po-

tencializa o enfrentamento dos desafios cotidia-

nos, e recrudescer aspectos da profissionalização 

docente, do desenvolvimento profissional, dos sa-

beres docentes, da identidade profissional, das 

necessidades formativas dos professores (Esteves; 

Rodrigues, 1993; Imbernón, 2010; Nóvoa, 1992, 

1999, 2002, 2009, 2019, 2022; Tardif, 2014). 

Soma-se a isso a institucionalização das po-

líticas públicas, o processo de desenvolvimento 

global, a necessidade de melhorar a qualidade da 

educação e da profissionalização. Colares e Bryan 

(2014, p. 178) complementam, justificando que 

“[...] a formação continuada vem sendo absorvida 

como uma necessidade nos diversos setores da 

sociedade, como forma de atender as mudanças 

constantes que a dinamicidade que o mundo apre-

senta e nos impõe”. 

A intersecção desses fatores tem contribuí-

do para o espraiamento das pesquisas e horizontes 

de investigação, não apenas no Brasil, mas em ou-

tros países, como Portugal, que possui laços histó-

ricos, educacionais e culturais com o Brasil. A pro-

ximidade histórica, cultural e econômica, pressu-

põe-se a correlação no campo educacional, reco-

nhecendo que os traços históricos podem ter influ-

enciado a produção teórica  nas pesquisas educaci-

onais. 

Semelhante ao contexto educacional brasi-

leiro, Portugal possui uma caminhada que marca 

presença da FCP no âmbito dos dispositivos legais, 

destacando-se nas produções, especialmente no 

início de década de 1990. No entanto, a referência 

legal aparece dez anos antes em Portugal com a 

Lei nº 46/86, de outubro de 1986 e alterações 

(Portugal, 1986). Essa lei demarca o ordenamento 

jurídico e o financiamento da educação e lança ou-

tros dispositivos e iniciativas legais na composição 

da arquitetura, da operacionalização e avalização 

do sistema de formação contínua de professores 

em Portugal (Formosinho; Araújo, 2011). 

Diante das distintas realidades, ordena-

mentos legais, políticas públicas e os modos de 

organização, operacionalização e desenvolvimento 

da FCP encontrados no Brasil e em Portugal, obser-

va-se, em linhas gerais, que o processo da sua ins-
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titucionalização foi se consolidando por meio de 

dispositivos legais. Nesse contexto, emergem os 

debates, reflexões e produções sob a ótica das po-

líticas públicas e educacionais, bem como suas 

concepções, objetivos e finalidades (Gatti, 2008; 

Nóvoa, 1991, 1992, 1999, 2002). 

Isso corrobora para que a FCP seja e esteja 

presente no processo de desenvolvimento profissi-

onal dos professores, considerando-se a valoriza-

ção da escola como lócus de formação, desdobran-

do-se em potencial objeto de permanente investi-

gação (Nóvoa, 1991, 2002, 2017, 2019). 

Compreender o movimento de produção 

do conhecimento acerca da FCP no Brasil e em 

Portugal, suas interfaces e intersecções, permitem 

identificar aproximações, distanciamentos, simili-

tudes e divergências nas  produções, nas temáticas 

abordadas e em suas abordagens teóricas- meto-

dológicas, alargando as possibilidades de produção 

do conhecimento. 

Alves e Azevedo (2010) destacam a rele-

vância de repensar as investigações em educação 

e de se ampliar o debate sobre o movimento que 

as constitui, considerando-as como “[...] um cam-

po de acção e pensamento multi-referenciado se 

tomarmos em consideração a diversidade de pers-

pectivas disciplinares, epistemológicas e metodo-

lógicas que integra, de formas múltiplas e frequen-

temente imbuídas de tensões e ambiguida-

des” (Alvez; Azevedo, 2010, p. 1). As autoras argu-

mentam que no campo das produções científicas, 

coexistem diversas perspectivas disciplinares e 

abordagens metodológicas que geram  uma multi-

plicidade de trajetórias e interesses de e para pes-

quisa no âmbito da comunidade científica.  

Consoante o exposto, Boavinda e Amado 

(2006) destacam que as pesquisas no campo da 

educação, em suas diferentes vertentes investiga-

tivas, se ampliaram em consonância com o desen-

volvimento das ciências. Em face disso, emerge no 

campo da formação acadêmica a preocupação pa-

ra que os pesquisadores possam 

 

[...] prover-se de competências teóricos, inves-

tigativas e praxeológicas, em campos onde 

com toda a facilidade se misturam planos di-

versos, como a teoria e a prática, o objetivo e 

o subjectivo, a normativização e a autonomia, 

o científico e o ideológico, o constatável e os 

actos de fé (Boavinda; Amado, 2006, p. 12). 

 

Avizinhando-se ao exposto por Boavinda e 

Amado (2006) e ampliando a argumentos, Alvez e 

Azevedo (2010) destacam que as investigações se 

entrelaçam  entre duas vertentes indissociáveis: 

“[...] as abordagens (teórico-metodológicas) da 

pesquisa e o perfil (formação disciplinar e trajecto 

profissional) dos investigadores que as desenvol-

vem” (Alvez; Azevedo, 2010, p. 1). Isso representa, 

para Boavinda e Amado (2006), que os pesquisa-

dores precisam assumir o compromisso com suas 
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escolhas e a “[...] necessidade absoluta de saber 

definir e delimitar objectos de pesquisa, escolher 

as metodologias de investigação adequadas, man-

ter uma exigência de rigor na análise e interpreta-

ção dos dados” (Boavinda; Amado, 2006, p. 12). 

Além disso, o crescente interesse nas in-

vestigações sobre a FCP, tem favorecido a compre-

ensão desse campo como um espaço potencial-

mente gerador de conhecimento e compreensão 

dos fenômenos educativos que circunscrevem as 

diferentes abordagens e mobilizações utilizadas 

nas investigações. Contudo, Boavinda e Amado 

(2006) alertam que, devido à expansão e à diversi-

dade na produção, muitas vezes ocasionadas pela 

facilidade com que se mesclam diferentes trajetó-

rias e escolhas dos pesquisadores, as produções 

podem resultar em:       

[...] análises ligeiras, de conclusões enviesa-

das, geradoras de acesas e, às vezes incom-

preensíveis polêmicas na praça pública; e co-

mo a tudo isso é necessário saber responder 

com uma análise racional aberta a perspecti-

vas alternativas e uma abordagem metodoló-

gica exigente e séria (Boavinda; Amado, 2006, 

p. 12). 

 

Inclui-se nessa seara a austeridade com os 

critérios de validade e rigor científico, elementos 

indispensáveis ao processo de investigação e à 

produção do conhecimento, atribuindo assim cre-

dibilidade, transferibilidade, confirmação e a au-

tenticidade às investigações e aos resultados apre-

sentados. 

Boavinda e Amado (2006) destacam que as 

investigações precisam ser constituídas e reconhe-

cidas: i) pela originalidade e, portanto, precisam 

ser uma construção criativa e inovadora, apresen-

tar uma sistematização coesa e coerente, planeja-

da metodologicamente; ii) pela avaliação e contex-

tualização com princípios empírico-racionais, fun-

dada nos raciocínios dedutivos e indutivos; iii) pela 

submissão dos resultados ao princípio da falsifica-

bilidade e pela  produtividade do conhecimento, 

ampliando-o de modo a assegurar a honestidade e 

respeito aos princípios éticos, e assim possam ser 

colocados à crítica pública; e por fim, iv) pela refe-

rência a múltiplos domínios relacionados aos obje-

tos/fenômenos investigados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O mapeamento das produções acerca da 

FCP como tema de investigação, considerando as 

suas diferentes perspectivas e abordagens, vem se 

consolidando como um campo de permanente dis-

cussão. Isso se justifica por sua relevância social, 

educacional e pela necessidade de revisitar e am-

pliar o seu repertório teórico conceitual, essencial 

para o de produção do conhecimento.  

As categorias e dados selecionados pa-

ra análise3 permitem compreender o movimento 
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estabelecido entre as escolhas e os referenciais 

que subsidiam as pesquisas e, por conseguinte, a 

produção do conhecimento com foco na FCP. Esse 

mapeamento revela, entre as produções analisa-

das, cenários, intersecções e ressonâncias, permi-

tindo observar as perspectivas e tendências das 

pesquisas já realizadas, abrindo espaço para novas 

iniciativas investigativas. Realizou-se, desse modo, 

um detalhamento dos resultados obtidos para ca-

da uma das categorias estabelecidas. 

 

Contexto das produções analisadas 

 

O contexto de produção de teses no Brasil 

que tratam do tema desta pesquisa apresenta um 

volume e uma diversidade superiores em compa-

ração à realidade de Portugal.  Essa diferença deve

-se, em grande parte, às diferenças nas dimensões 

territoriais, no número da população total e na 

quantidade dos PPGs existentes em ambos os paí-

ses, favorecendo compreender os números díspa-

res das produções acadêmicas. 

No Brasil, identifica-se, conforme os dados 

coletados na Plataforma Sucupira um total de 

4.643 programas de pós-graduação, sendo 2.666 

do PPGs –  de Doutorado (Brasil, 2024). Por sua 

vez, em Portugal, de acordo com a Agência de Ava-

liação e Acreditação de Ensino Superior (A3ES)4, 

existem 2.715 programas de pós-graduação, dos 

quais 610 correspondem ao ciclo de estudos no 

grau de doutoramento (A3ES, 2024). Além disso, 

as diferenças na extensão territorial e na popula-

ção desses países, dos dois países são evidentes.     

. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatística, a população brasileira é de 203.080.756 

pessoas num território de 8.515.756 km2 (IBGE, 

2022). Por seu turno, Portugal possui uma exten-

são territorial de 92.212 km2 e uma população de 

10.343.066 pessoas (Portugal, 2021). 

Esses dados contribuem para diferenciar os 

dois contextos de investigação, evidenciando as 

diferenças quantitativas encontradas em relação 

às teses produzidas. Os dados relativos aos PPGs, a 

extensão territorial e o quantitativo da população 

são numericamente superiores no Brasil e permi-

tem, em linhas gerais, correlacioná-los e inferir 

que a produção acadêmica seja maior que em Por-

tugal, dada a capilaridade e o espraiamento apre-

sentado os PPGs de diferentes áreas do conheci-

mento. 

A partir da sistematização e organização 

dos PPGs encontrados nas produções analisadas, 

chegou-se a um conjunto de dados acerca dos 

PPGs, apresentados no Quadro1. 
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Quadro 1 – Nome dos Programas de Pós- Graduação das teses analisadas no Brasil e em Portugal 

Nome do Programa Brasil CAPES Portugal RCAAP 

Educação 166 5 

Ciências da Educação - 4 

Tecnologia de Informação e Comunicação na Educação - 1 

Multimedia em Educação - 1 

Educação Física e Desporto - 1 

Educação Matemática 16  

Educação Escolar 11  

Educação em Ciências Química da Vida e Saúde 9  

Ensino de Ciências 8  

Educação (Psicologia da Educação) 7  

Letras 7  

Educação Especial (Educação do Indivíduo Especial) 6  

Educação em Ciências e Matemática 6  

Educação para a Ciência e a Matemática 6  

Geografia 6  

Linguística Aplicada 5  

Educação para a Ciência 4  

Ensino de Ciências e Educação Matemática 4  

Química 4  

Artes 3  

Ensino 3  

Ensino de Ciência e Matemática 3  

Educação nas Ciências 3  

Estudos linguísticos 3  

Linguística  3  

Educação Física 2  

Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas Populares 2  

Educação em Ciências e Educação Matemática 2  

Educação Matemática e Tecnológica 2  

continua 
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Quadro 1 — continuação 

Nome do Programa Brasil CAPES Portugal RCAAP 

Ensino das Ciências 2  

Ensino de Ciência e Tecnologia 2  

Ensino de Ciências (Modalidades: física, química e biologia) 2  

Ensino em Biociências e Saúde 2  

Estudos da Linguagem 2  

Psicologia 2  

Ciências da Religião 1  

Cognição e Linguagem 1  

Educação (Currículo) 1  

Educação Física Escolar 1  

Educação Física e Esporte 1  

Educação Profissional 1  

Ensino de Física 1  

Ensino de Matemática 1  

Ensino e História das Ciências e da Matemática 1  

Ensino e História de Ciências da Terra 1  

Educação: História, Política, Sociedade 1  

Direito Constitucional 1  

Direito 1  

Interdisciplinar – Linguística aplicada 1  

Letras e Linguística 1  

Letras: linguística e teoria 1  

Língua e Cultura 1  

Língua Portuguesa 1  

Linguística e literatura 1  

Políticas Públicas 1  

Políticas Sociais 1  

Psicobiologia 1  

Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem 1  

continua 
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O número expressivo de PPGs, confor-

me apresentado no Quadro 1, evidencia a capilari-

dade e relevância do tema com diferentes aborda-

gens especialmente entre os programas de douto-

rado na grande área do conhecimento das ciências 

humanas e sociais e na área da saúde. Notada-

mente, observa-se que os PPGs em Educação, são 

responsáveis majoritariamente pelas produções, 

seguidos por programas que combinam educação 

com áreas específicas como educação matemática, 

educação em ciências químicas da vida e saúde, 

etc. 

Congruente a isso, o tema FCP está alo-

cado e distribuído entre as diversas regiões geo-

gráficas, pelos estados federativos, universidades. 

A distribuição quantitativa das 334 teses produzi-

das em PPGs brasileiros e objeto desta análise por 

região geográfica é encontrada da seguinte forma: 

i) Região Sudeste: 152 teses; ii) Região Sul: 94 te-

ses; iii) Região Nordeste: 46 teses; iv) Região Cen-

tro Oeste: 24 teses; e v) Região Norte: 15 teses. 

Dentre os estados brasileiros, São Paulo concentra 

o maior número de produções com 95 teses, se-

guido pelo Rio Grande do Sul, com 45 teses, e Pa-

raná, com 43 teses, correspondentes à temporali-

dade analisada. 

Ao identificar  as universidades onde  

foram produzidas as teses em cada região, consta-

tou-se que a Universidade Estadual Paulista Júlio 

Mesquita Filho (Região Sudeste) produziu 35 teses 

sobre o tema desta investigação. Essa universidade 

é seguida pela Universidade Federal do Paraná, 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná e Uni-

versidade Federal do Pará, com 10 teses cada. 

Considerando as diferenças na organi-

zação geográfica e os dados encontrados, na Tabe-

la 1 são apresentadas informações detalhadas so-

bre a distribuição quantitativa das produções em 

Portugal, organizadas por universidade.  

 

 

 

 

Nome do Programa Brasil CAPES Portugal RCAAP 

Psicologia do Desenvolvimento Escolar 1  

Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano 1  

Química biológica 1  

Saúde Coletiva 1  

Tecnologia da Inteligência e Design Digital 1  

Quadro 1 — conclusão 

Fonte: Autores (2024) 
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Quadro 2 – Distribuição das teses analisadas de 

acordo com a Universidade em que foram produzi-

das 

Fonte: Autores (2024) 

 

A análise da produção de teses sobre FCP 

no Brasil e em Portugal revela disparidades signifi-

cativas, que podem ser influenciadas pelas carac-

terísticas demográficas e pela distribuição PPGs. 

No caso do Brasil, observa-se que a Região Sudeste 

é responsável pela expressiva produção das teses 

que abarcam o tema FCP. Importa reconhecer, 

nesse contexto, que a Região Sudeste é aquela 

com maior densidade demográfica e apresenta um 

total de 1.293 PPGs de Doutorado5, favorecendo a 

maior produção nessa região. 

Outro fator que pode auxiliar a explicar o 

maior interesse por investigações acerca deste te-

ma no Brasil é o desdobramento das políticas edu-

cacionais e suas implicações nos diferentes contex-

tos e reorganizações que são requeridas como as 

percebidas com as diretrizes de formação e FCP 

enquanto que em Portugal ela já está mais consoli-

dada.  

Pode-se perceber, no período analisa-

do, seguido dos critérios de inclusão/exclusão, a 

ausência de teses produzidas com foco na FCP nos 

estados do Acre, Amapá, Rondônia, Roraima e Ser-

gipe, e também a concentração da produção em 

Portugal em apenas sete universidades, como de-

talhado no Quadro 2. Oportuno destacar que, en-

tre as universidades do Brasil que mais produziram 

teses sobre o tema desta investigação, quatro são 

universidades federais e uma estadual, enquanto 

em Portugal são universidades privadas. 

Outro aspecto relevante que se articula 

ao objetivo do presente estudo é identificar os 

principais sujeitos que compõem o contexto das 

investigações. No Quadro 3, são apresentados no-

meadamente os sujeitos da pesquisa e o seu quan-

titativo nos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade Nº de teses 

Universidade de Aveiro 4 

Universidade de Coimbra 2 

Universidade de Lisboa 2 

Universidade Lusófona de Huma-

nidades e Tecnologias 

1 

Universidade Católica Portuguesa 1 

Universidade Aberta 1 

Universidade do Minho 1 
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Quadro 3 – Identificação dos sujeitos e o quantitativo presente nos estudos analisados 

Fonte: Autores (2024) 

Em relação aos sujeitos participantes 

nas pesquisas, apresentados no Quadro 3, os pro-

fessores/docentes foram o foco das pesquisas em 

ambos os países, seguidos por formadores/

mediadores e coordenadores pedagógicos. Esses 

dados evidenciam que a profissão docente e as 

relações com o cotidiano escolar e os processos 

formativos têm se constituído em um campo rele-

vante de investigação. 

Quanto ao número de sujeitos partici-

pantes, observa-se um equilíbrio entre as escalas 

que variam entre 2 a 10 sujeitos e entre 11 a 100 

sujeitos. Contudo, expressivamente 251 teses do 

Aspecto analisado Identificação dos sujeitos Brasil Portugal 

Caracterização dos sujeitos  Professores/docentes 131 4 

Formadores / Mediadores  29 1 

Coordenadores pedagógicos 26 - 

Diretores / Gestores 6 1 

Estudantes /Alunos / Crianças 4 1 

Técnicos de Secretaria Municipal de Educação 3 - 

Outras designações (participantes/amostra)  18 - 

Não informado 114 5 

1 sujeito 2 - 

Número de sujeitos  

2 a 10 sujeitos 26 1 

11 a 100 sujeitos 43 1 

101 a 200 sujeitos  5  

201 a 1.200 sujeitos 4 1 

Não informado o número de sujeitos 251 9 

Brasil e 9 de Portugal não indicaram o quantitativo 

de participantes ou não caracterizaram quem 

eram esses sujeitos. Convém destacar que esses 

números são quantitativos e, em função dos dife-

rentes tipos de pesquisa, deve-se desconsiderar as 

produções bibliográficas não contaram com a par-

ticipação de sujeitos colaboradores.  

 

Aspectos teórico-metodológicos, epistemológicos 

e teóricos presentes nas teses analisadas 

 

Situado o contexto das produções ana-

lisadas, é pertinente explorar as questões teórico-
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metodológicas que sustentam as teses analisadas. 

A compreensão das escolhas e dos caminhos me-

todológicos presentes nas pesquisas já realizadas 

abre novas perspectivas para a análise dos objetos 

de investigação (Ferreira, 2002).  

Neste sentido, Gonçalves (2010, p. 39), 

defende importância do debate acerca das meto-

dologias de investigação como uma investida de 

“[...] oposição e hierarquização entre as diversas 

abordagens [...]” reconhecendo a existência de 

multirreferencialidade e cruzamento de vertentes 

teórico-metodológicas que favorecem as investiga-

ções (Alvez; Azevedo, 2010). 

Ao identificar como um objeto ou fenô-

meno de estudo foi pesquisado, é possível buscar 

outras lentes para produção, coleta, análise e in-

terpretação dos dados. Isso não apenas qualifica o 

processo investigativo, mas também enriquece a 

produção do conhecimento, considerando a exis-

tência de diferentes instrumentos, estratégias e 

abordagens para tal finalidade. Os dados encontra-

dos nos resumos das teses acerca dos aspectos 

teórico-metodológicos são apresentados no Qua-

dro 4.  

 

 

Aspecto analisado   Brasil Portugal 

Quanto à abordagem 

Qualitativa 169 5 

Quantitativa 1 - 

Mista (quali-quanti) 15 3 

Não informado 146 4 

Quanto aos objetivos 

Exploratória 15 - 

Descritiva 5 - 

Explicativa 0 - 

Descritivo-exploratório 10 - 

Não informado 301 - 

Quanto aos procedimen-

tos 

Pesquisa-ação 28 4 

Pesquisa Estudo de caso 17 3 

Pesquisa documental 11 - 

Pesquisa Etnográfica 4 - 

Pesquisa formação 4 1 

Pesquisa Fenomenológica 2 - 

Pesquisa Bibliográfica 2 - 

Pesquisa de Campo 2 - 

Pesquisa Experimental 1 - 

Pesquisa de Levantamento ou Survey 1 - 

Pesquisa Netnográfica 1 - 

Dois ou mais tipos de procedimentos 62 2 

Não informado 196 2 

Quadro 4 — Aspectos teórico-metodológicos identificados nas teses do Brasil e de Portugal analisadas 

continua 
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continua 

Aspecto analisado   Brasil Portugal 

Quanto à produção dos 

dados 

Questionário 9 - 

Questionário on-line 4 - 

Questionário + Entrevista semiestruturada 15 1 

Questionário + Grupo focal 2 - 

Questionário + Observação 2 1 

Questionário + Diário de campo 2 - 

Entrevista 2 - 

Entrevista semiestruturada 8 1 

Entrevista semiestruturada + Documento 9 - 

Entrevista semiestruturada + Observação 3 - 

Entrevista + Documento 3 1 

Entrevista + Questionário 2 - 

Entrevista Narrativa 3 - 

Entrevista reflexiva 3 - 

Entrevista não diretiva 1 - 

Autobiografia 2 - 

Autoavaliação 1 - 

Cartas Pedagógicas 1 - 

Cartografia das controvérsias 1 - 

Documentos e/ou bibliográficos 7 - 

Grupo de conversação 1 - 

Group focal (grupo focal) + documental - 1 

Meta-análise 1 - 

Metodologia Interativa + Círculo Hermenêutico 1 - 

Narrativas + Planos de aula 1 - 

Observação 1 - 

Survey 1 - 

Outros 426 - 

Associação de três ou mais instrumentos 53 3 

Não informado 119 4 

Análise de Conteúdo 51 1 

Quanto à análise dos 
dados  

Análise de Conteúdo + Análise estatística - 2 

Análise Textual Discursiva 23 - 

Análise Temática 3 - 

Análise Subjetiva 2 - 

Análise do Discurso 2 - 

Análise dialógica do discurso 2 - 

Análise Interpretativa 2 - 

Análise de Prosa 2 - 

Quadro 4 — continuação 
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Considerando que a pesquisa é uma dinâ-

mica complexa, fundamentada e alicerçada por 

escolhas, caminhos e no compromisso com a cien-

tificidade, fidedignidade, coerência e não apenas 

com a execução de tarefas organizadas metodolo-

gicamente, as análises evidenciam a necessidade 

em revisitar a construção dos resumos das teses. 

Essa premissa se sustenta pelo elevado número de 

resumos que não informaram os sujeitos partici-

pantes, a abordagem da pesquisa, o tipo de pes-

quisa quanto aos objetivos, bem como os procedi-

mentos e instrumentos utilizados para a  produ-

ção, coleta, análise e interpretação dos dados. 

Acerca disso, no limite dos dados encontra-

dos, o detalhamento no Quadro 4 indica predomi-

nantemente a produção de pesquisas com aborda-

gem qualitativa tanto no Brasil quanto em Portu-

gal. A abordagem qualitativa cumpre o papel de 

explorar as questões sociais, subjetivas, por meio 

da reflexão, da contextualização, da interpretação, 

reinterpretação dos sentidos, significados, concep-

ções e compreensões dos sujeitos, do contexto e 

da materialidade analisada (Minayo, 2014; Gatti; 

André, 2011). Logo, constata-se a pertinência des-

ta abordagem em relação ao grande tema FCP o 

que poderá ser percebido adiante quando apre-

sentados os temas e as intencionalidades das pes-

quisas realizadas. 

No entanto, a análise dos resumos revelou 

fragilidades na explicitação da classificação da pes-

quisa quanto aos seus objetivos. As pesquisas, de 

acordo com seus objetivos, podem ser explorató-

rias, descritivas, explicativas. Elas podem se carac-

terizar, também, pela aproximação de duas pers-

Aspecto analisado   Brasil Portugal 

Análise do Discurso Francesa 1 - 

Quanto à análise dos 
dados  

Análise Estatística 2 - 

Análise Comparativa 1 - 

Análise Hermenêutica 1 - 

Discurso do Sujeito Coletivo 1 - 

Método de codificação de Saldaña 2 - 

Método Vygotsky 1 - 

Método Cartográfico 1 - 

Núcleo de Significados 1 - 

Interacionismo Sociodiscursivo 1 - 

Inferência de respostas 1 - 

Triangulação de métodos 2 - 

Uso de software (Atlas Ti; N’Vivo; Iramuteq) 7 2 

Não informado 222 7 

Quadro 4 — conclusão 

Fonte: Autores (2024) 
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pectivas, desde que os objetivos da pesquisa e os 

procedimentos de produção/coleta de dados apre-

sentem proximidade. Em face dos incipientes da-

dos apresentados nos resumos, a determinação da 

classificação do tipo de pesquisa quanto aos seus 

objetivos fica comprometida neste estudo. 

Convém destacar, que a falta de dados ex-

plicitados nos resumos, apontam a necessidade de 

maior rigorosidade na sua construção, de modo 

que esses possam apresentar um panorama geral 

da produção apresentada. Estudos anteriores, a 

exemplo de Romanowski e Ens, (2006), André; Ens; 

Andrade, (2003) e André (2001a), já alertavam so-

bre as limitações e dificuldades de se realizar uma 

análise pela ausência de dados e de sua uniformi-

dade, o que seria capaz de comprometer até mes-

mo o delineamento do mapeamento sobre os as-

pectos teórico-metodológicos e epistemológicos 

das produções. 

Em relação ao tipo de pesquisa no que se 

refere aos procedimentos, pode-se observar nova-

mente a fragilidade da presença dessa informação 

nos resumos. Contudo, percebe-se a predominân-

cia de pesquisas do tipo de pesquisa-ação e estudo 

de caso entre as teses analisadas. Identifica-se 

também a diversidade na forma como os pesquisa-

dores buscaram delinear as suas pesquisas, associ-

ando dois ou mais procedimentos para o seu de-

senvolvimento. 

A produção/coleta de dados, nos dois con-

textos investigados, apresenta um panorama com-

posto por uma multiplicidade de instrumentos, 

prevalecendo a associação de dois ou três tipos de 

instrumentos para essa finalidade. Sobressaem 

entre as teses analisadas o uso das entrevistas e a 

aplicação de questionários associados a outro ins-

trumento, além da análise de documentos como 

fonte de dados. 

Concernente à análise dos dados, os resul-

tados obtidos indicam que a Análise de Conteúdo 

é a técnica mais utilizada nos dois países, quer uti-

lizada de maneira única ou associada a outra técni-

ca. No Brasil, identifica-se ainda a significativa utili-

zação da Análise Textual Discursiva. Destaca-se 

também a diversidade de métodos e técnicas utili-

zadas pelos pesquisadores, inclusive associando-se 

o uso de software no processo de análise. 

Pode-se perceber que os dados relativos à 

análise dos aspectos teórico-metodológicos indi-

cam tessituras congruentes em relação à aborda-

gem da pesquisa, aos procedimentos, aos instru-

mentos de produção/coleta de dados e também 

de análise nas produções observadas. 

Concernente aos pressupostos teórico-

epistemológicos, o método de sustentação da pes-

quisa e o referencial teórico, os dados encontrados 

nos resumos foram incipientes para compreender 

as distintas realidades. No limite dos dados obti-

dos, as produções analisadas, assentam-se como 
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método, o Materialismo histórico-dialético, o Ma-

terialismo histórico, a Dialética, a Hermenêutica e 

a Fenomenologia. 

Acerca do referencial teórico, observou-se 

que as produções brasileiras se alicerçam majorita-

riamente em produções de pesquisadores portu-

gueses como António Nóvoa, João Formosinho, 

Rui Canário, Isabel Alarcão, Maria do Céu do Rol-

dão. Destacam-se também os espanhóis Francisco 

Imbernón, Carlos Marcelo Garcia, José Gimeno Sa-

cristán; os canadenses Maurice Tardif e Claude 

Lessard; os estadunidenses Donald Schön e Ken-

neth Zeichner. Já entre os pesquisadores brasilei-

ros referenciados nos resumos, destacam-se Ber-

nardete Angelina Gatti, José Libâneo, Selma Garri-

do Pimenta, Vera Maria Candau, Alda Junqueira 

Marin, Paulo Freire, Marli André.  Em relação às 

teses portuguesas, apenas uma apresentou no re-

sumo dados referentes ao aporte teórico utilizado, 

o qual está muito próximo àquele encontrado nas 

teses brasileiras. 

 

Temas emergentes das produções analisadas 

 

A centralidade da FCP como objeto de in-

vestigação é propositiva e possibilita compreender 

quais são as suas interfaces constitutivas. Desse 

modo, permite-se identificar as perspectivas, abor-

dagens, o foco das pesquisas e seus desdobramen-

tos no âmbito da produção do conhecimento nas 

pesquisas realizadas no Brasil e em Portugal. 

A partir da caracterização teórico-

metodológica e do contexto das investigações, se-

guiu-se o percurso metodológico delineado, anali-

sando, identificando e sistematizando os subte-

mas/temáticas que se correlacionam à FCP como 

tema central. A análise dos títulos e resumos das 

teses indica a diversidade de temas associados à 

FCP e os nexos que os pesquisadores estabelece-

ram ou fizeram referência. Logo, foi necessário 

analisar rigorosamente os resumos e o alinhamen-

to com os títulos, e assim categorizar os temas e 

subtemas das pesquisas. 

Diante do expressivo número de teses que 

compõem o corpus de análise, foram agrupados os 

temas por semelhança, conforme detalhado no 

Quadro 5. Na sequência, foram agrupados e nome-

ados os grandes grupos temáticos, considerando a 

perspectiva, a abordagem e a intencionalidade das 

pesquisas, também contempladas no mesmo qua-

dro e guiadas à luz do paradigma interpretativo. 

Observou-se, no decorrer do processo de análise, 

o entrecruzamento e a existência de mais de um 

possível subtema relacionado ao tema central, 

conferindo maior complexidade ao agrupamento 

temático. Assim, optou-se, a partir do processo de 

análise, por fazer referência ao subtema que pos-
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sui maior aderência aos objetivos das investigações, resultando dessa ação o conjunto de subtemas de-

talhados no Quadro 5. 

 

Quadro 5 –Subtemas que se relacionam à FCP encontrados nas teses do Brasil e de Portugal 

entre 2018 e 2023 

Grande 

tema 
Subtemas nº 

Alfabetização – Plano Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) / Anos iniciais/ Reelabora-

ção das práticas pedagógicas / Educação estética / Problematização da realidade educacional / Ne-

cessidades formativas /Alfabetização / Bem-estar docente / Alfabetização ecológica/ Neurociência / 

Narrativas escritas / Letramento / Multiletramento / Leitura / Escrita e textos / Contação de história / 

43 

Formação 

 continuada  

Matemática – Ensino de matemática / Questões sociocientíficas / Modelagem matemática / Letra-

mento estatístico / Campos conceituais / Resolução de problemas / Estatística / Cálculo mental / 

Literácia científica / Conceito de número natural / Processos de formação matemática. 

31 

Políticas públicas e educacionais – Políticas internacionais e nacionais de educação e formação con-

tinuada / Mercado da formação continuada / Financiamento da educação e formação / Avaliação 

externa / Mercantilização. 

29 

Tecnologias Digitais – Recursos tecnológicos / Dispositivos eletrônicos / Redes sociais / Núcleos de 

Tecnologia Educacional / Era digital e Ambiente virtual / Trilhas de aprendizagem virtual / Cultura 

digital / Astronomia / Robótica. 

28 

Ciências/Biologia – Ensino de ciências / Biologia / Inovação pedagógica / Estratégias reflexivas / Ensi-

no pluralista / Atividades experimentais / Feiras de Ciências e Semana Nacional de Ciência e Tecnolo-

gia / Uso de analogias no ensino / Ensino por investigação / BNCC ciências / Educação ambiental / 

26 

Ensino Superior – Docência universitária / Internacionalização / Ações organizacionais / Relação uni-

versidade x escola / Ensino inovador / Rede de colaboração internacional / Mobilidade internacio-

nal / Formação stricto sensu / Análise das produções / Mapeamento das produções / Psicologia sócio

-histórica / Pedagogia Histórico-Crítica / Teoria Histórico-Cultural / Mestrado Profissional. 

25 

Profissão docente – O saber e o fazer de professores / Identidade profissional / Identidade e desen-

volvimento docente / Práticas docente e profissional / Práticas educativas / Práticas pedagógicas. 
19 

Ensino e aprendizagem – Metodologias ativas / Currículo / Conselho de classe / Aprendizagens signi-

ficativas / Interdisciplinaridade / Educação não formal / Educação e relações raciais / Educação em 

valores morais / Relações de poder / Direitos humanos / Interculturalidade. 

19 

continua 
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O mapeamento dos subtemas que fazem 

relação direta com o tema desta pesquisa revela 

um panorama diversificado, abrangente que con-

templa dimensões amplas, complexas e também 

Grande 

tema 
Subtemas nº 

Educação especial – Comunicação alternativa / Avaliação e inclusão / Crenças e atitudes / Culturas 

colaborativas / Tecnologia assistiva / Trabalho e formação durante a Pandemia da Covid-19 / (Re)

construção de concepções e práticas / Adaptação curricular / Desenho Universal / Descapacitismo / 

Inteligências múltiplas / Fazer pedagógico / Plano de Ensino Individualizado / Formação na perspecti-

17 

Formação 

 continuada  

Formação de professores – Formação colaborativa / Grupo de estudos / Professor pesquisador / 

Formação em serviço / Convivência ética / Formação centrada na escola / Necessidades formativas. 
16 

Gestão escolar e pedagógica – Coordenação pedagógica / Gestores; Gestão / Formadores / Trabalho 

do coordenador pedagógico / Concepções filosóficas / Feedback da formação. 
15 

Educação infantil – Avaliação / Práticas pedagógicas / Docência / Brincadeira / Estratégias de desen-

volvimento / Metodologias de projetos / Construção dos sentidos. 
15 

Habilidades socioemocionais e saúde – Psicologia escolar / Comportamento humano / Coaching / 

Processos cognitivos das emoções / Alienação parental / Psicologia moral / Sexualidade / Saúde men-

tal / Educação em Saúde / Formação profissional para o combate a endemias / Educação Alimentar e 

14 

Ensino Médio – Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio / Ensino Médio / Ensino Inte-

gral / Escolas em Tempo Integral / Educação de Jovens e Adultos / Multiculturalidade / Escolas do 

campo / Educação profissional e tecnológica. 

12 

Educação à distância – Formação on-line / Estilos de aprendizagem / Interações e discussões on-

line / Blended learning. 
11 

Produção do conhecimento – Formação stricto sensu / Análise das produções / Mapeamento das 

produções / Psicologia sócio-histórica / Pedagogia Histórico-Crítica como fundamento / Teoria Histó-

rico-Cultural / Mestrado Profissional / Proposta de educação não formal. 

10 

Especificidades temáticas – Ensino de química / Eletroquímica / Resolução de problemas / Ensino de 

espanhol; Inglês; Arte; Teatro / Magistratura. 
9 

Geografia – Ensino de Geografia / Geotecnologias e cartografia / Conhecimentos geográficos / Atlas 

municipal. 
4 

Quadro 5 — conlusão 

Fonte: Autores (2024) 
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específicas de determinadas áreas de interesse dos 

pesquisadores. A multiplicidade e o entrecruza-

mento de temas e subtemas, como apresentado 

no Quadro 5, indicam a relevância da FCP como 

espaço de construção, reconstrução, ressignifica-

ção do processo de formação e desenvolvimento 

profissional. 

Dentro do amplo conjunto de subtemas e 

temáticas encontradas, prevaleceram investiga-

ções relacionadas às interfaces da alfabetização, 

da matemática, das políticas públicas e educacio-

nais, das tecnologias digitais, de questões relacio-

nadas ao desenvolvimento do trabalho docente, 

relacionado também ao ensino de ciência e biolo-

gia. Ao se comparar os dados apresentados no 

Quadro 1, percebe-se a estreita relação com as 

temáticas que prevaleceram nas investigações, 

conforme detalhado no Quadro 5. 

Os dados revelam ainda que o contexto da 

docência universitária e as nuances do ensino su-

perior têm sido objeto de pesquisas envolvendo a 

FCP. Contudo, expressivamente, o foco das investi-

gações é a educação básica, destacando-se a edu-

cação infantil, o ensino médio e o ensino funda-

mental, principalmente no que ser refere aos anos 

iniciais apresentando temáticas como a alfabetiza-

ção, a leitura e escrita, letramento, estratégias de 

ensino, brincadeiras e a docência como relevantes 

temas a serem abordados. 

Identifica-se a partir da análise que as in-

vestigações apresentam congruência e aproxima-

ção com o contexto histórico, político e educacio-

nal onde os pesquisadores estão inseridos, associ-

ados ao seu processo formativo. Isso pode ser per-

cebido quando confrontados  os subtemas/

temáticas com os movimentos políticos e educaci-

onais recentes e anteriores a 2018 e aqueles pos-

teriores, a exemplo da implantação de políticas de 

FCP como PNAIC, PNEM, etc. Percebe-se, desse 

modo, que o movimento das investigações analisa-

das contemplou a dinâmica da conjuntura sociopo-

lítica e educacional, perspectivando evidenciar te-

máticas emergentes dessa realidade. Isso possibili-

ta destacar que as pesquisas possuem a função e 

relevância social e acadêmica com a sociedade e a 

produção de conhecimento. 

Diante disso, o conjunto de informações 

encontradas nos resumos, apontam nexos e simili-

tudes entre as pesquisas, permitindo-nos à luz das 

interpretações e dos dados grupar os temas e de-

pois os subtemas com o propósito de auscultar 

como a FCP está inserida nas produções. Desse 

processo emergiu um conjunto de categorias e de 

aspectos que caracterizam os subtemas/temáticas 

correlacionaram com a FCP, como detalhado no 

Quadro 6. 
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Quadro 6 – Síntese do agrupamento temático e as perspectivas marcantes nas investigações analisadas 

Tema 
Agrupamento te-

mático 
Perspectivas das investigações 

Formação 

Continuada 

Políticas públicas/

Educacionais 

Análise/discussão de cursos de pós/graduação lato sensu e extensão; 

Análise de Políticas de Formação como PNAIC, PNEM, RENAFOR; 

Análise de programas de formação e legislações; 

Modelos de formação continuada; 

Influência dos organismos internacionais e a mercantilização da formação continua-

da; 

Influências e desdobramentos em diferentes espaços e tempos. 

Trabalho docente 

Construção da identidade profissional; 

Análise dos saberes docentes e desenvolvimento profissional; 

O professor e seu processo de formação; 

Impactos, mudanças e reflexos da formação continuada na e para a prática pedagó-

Organização e de-

senvolvimento 

Comunidades de aprendizagem e aprendizagem dos professores; 

Contribuições (coletivas) dos processos de formação e formação em serviço; 

Análise dos processos de formação; 

Espaço de constru-

ção/formação 

Propostas de desenvolvimento de formação à distância. 

Análise de competências a partir da formação; 

Construção e formação para e com o uso de tecnologias digitais; 

Inovação na formação e subsídios para a prática dos professores (metodologias ati-

vas, robótica, astronomia, experimentos); 

Formação colaborativa. 

Campo de 

investigação teórica 

Análise da participação nos programas de FCP; 

Contribuições e perspectivas da formação com e pela internacionalização no ensino 

superior; 

Análise crítica dos processos de formação; 

Investigação de concepções e desafios da FCP; 

Produção do conhecimento da FCP, delimitando suas especificidades. 

Potencialidades e 

especificidades 

Discussões do papel do formador e suas percepções; 

A coordenação pedagógica no desenvolvimento dos programas de formação; 

A relação entre currículo e outros aspectos com a formação desenvolvida; 

Demandas de formação continuada; 

Finalidades, impactos e contribuições da formação de temas/conteúdos/assuntos de 

componentes curriculares. 

Fonte: Autores (2024) 



Página 25            ISSN 2357-7975 

V. 15, N. 3, e87558, p. 1-35, 2024 

A constituição do agrupamento temático 

apresentado no Quadro 6 está sustentada pelas 

perspectivas/abordagens do objeto de investiga-

ção das pesquisas, encontrando confluência com 

os dados do Quadro 5. Em razão disso, é possível, 

a partir da análise e da interpretação do conjunto 

de dados, destacar a existência de um engendra-

mento na forma como a FCP está inserida nas pes-

quisas e as tendências de investigação desta temá-

tica. 

Ao discutirem a FCP como um processo in-

terligado ao trabalho docente, as investigações 

buscaram compreender como ela contribui para o 

processo de formação da identidade docente e 

profissional e como os professores se apropriam 

ou mobilizam seus saberes por meio dos progra-

mas de formação. A ênfase nesse agrupamento de 

pesquisas foi de compreender o papel da FCP nes-

sas dimensões a partir das compreensões dos pro-

fessores. 

Outra perspectiva importante, identifica-

das  nas pesquisas demonstram como os progra-

mas de FCP são organizados e desenvolvidos a par-

tir da avaliação de seus participantes acerca dos 

modelos e possibilidades destes programas serem 

mais significativos e assertivos para atender a de-

manda da escola e dos professores, buscando apri-

morar a qualidade e a pertinência dos programas. 

Comungam com este cenário as pesquisas 

que discutem a FCP como um espaço de constru-

ção e desenvolvimento profissional. Alocadas nes-

te campo de investigação, as produções desse 

agrupamento abordam a temática a partir da aná-

lise do conhecimento já produzido, enfatizando 

como ocorre a participação nos processos formati-

vos, a sua relação com ações para além do contex-

to e espaço de atuação dos seus envolvidos. 

Estabelecendo nexos com os demais agru-

pamentos, identifica-se um conjunto de teses que, 

através de seus diferentes subtemas/temáticas, 

exploram como os sujeitos envolvidos nos proces-

sos de formação os percebem/avaliam. Debruçam-

se a refletir sobre o papel por eles desenvolvido na 

consolidação dos programas, as relações que se 

observam na escola e com o trabalho educativo 

ante essas ações. 

Pelas tessituras constituídas a partir das 

temáticas e as perspectivas de investigação emer-

gem três tendências que alicerçam a produção 

acerca da FCP na temporalidade analisada. 

Identifica-se, expressivamente, a existência 

da tendência de pesquisar a FCP “a partir de 

ações/programas propostos pelo pesquisador”, 

para que ele possa, com base nesses programas, 

produzir os dados, analisá-los e discuti-los. Nota-

damente, este tipo de pesquisa é realizado visando 

materializar a tese defendida, corroborando e jus-

tificando a relevância do estudo realizado. Nessa 

perspectiva, constata-se que a FCP é um recurso, 

um dispositivo para se chegar a um fim e, apesar 
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de uma sustentação teórico-epistemológica, ela 

está a serviço do pesquisador e dos sujeitos parti-

cipantes. Essa abordagem, embora importante pa-

ra a produção do conhecimento, pode gerar um 

distanciamento entre a FCP e o  ciclo de desenvol-

vimento profissional, a  reflexão sobre a sua práti-

ca e a autonomia do professor (Nóvoa, 1991, 1999, 

2002, 2017, 2019). 

A segunda tendência identificada é pesqui-

sar a FCP “a partir da análise de ações já realiza-

das, mas não propostas e desenvolvidas pelos pes-

quisadores”. Nessa perspectiva, o foco reside em 

explorar as percepções, compreensões dos sujei-

tos envolvidos no processo investigativo. As pes-

quisas sob esse prisma buscam olhar para o que 

foi realizado, aquilo que os professores vivencia-

ram, suas significações, avaliar os impactos, as 

contribuições e os aspectos que podem ser poten-

cializados, melhorados. Acolhem ainda a participa-

ção de outros sujeitos, a exemplo dos formadores, 

das coordenações pedagógicas que estão implica-

dos nessas relações. 

Por fim, a terceira tendência aborda a FCP 

como um “campo de conhecimento”. Nesta seara, 

não à proposição no desenvolvimento de ações e 

práticas de formação por parte dos pesquisadores. 

Busca-se explorar as compreensões, concepções 

sobre programas, políticas educacionais e seus 

desdobramentos, as implicações da formação para 

o contexto educacional, as demandas que se apre-

sentam, os conhecimentos e percepções sobre a 

FCP. Incluem-se nessa tendência as investigações 

em que o pesquisador não desenvolve programa/

projeto de formação, nem explora o que já foi rea-

lizado enquanto processo formativo. A tônica ob-

servada nessas pesquisas foi – e indica ser – a de 

investigar o que se pode chamar de dicotomia en-

tre o dito e o pretendido, ou seja, discute-se a FCP 

como o objeto/tema de investigação, e não como 

um processo, uma ação desenvolvida, diferente-

mente das duas outras perspectivas.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como propósito mapear 

as teses produzidas no Brasil e em Portugal, entre 

2018 e 2023, com o tema FCP. A análise dos dados 

revelou aspectos relevantes, sendo possível, a par-

tir das análises e do processo de sistematização, 

destacar um conjunto de pontos marcantes acerca 

desse tema e dos subtemas/temáticas a ele corre-

lacionados. As pesquisas analisadas demonstram a 

capilaridade do tema entre as diferentes áreas do 

conhecimento e PPGs de doutorado, além da mul-

tiplicidade de investigações que o alocaram como 

tema central. Articula-se a isso a intersecção de 

pautas e questões emergentes do contexto históri-

co, político e educacional, demarcando o debate, 

conforme indicado na sistematização dos temas, 

das perspectivas e das abordagens das pesquisas. 
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As análises processadas destacam, como 

segundo aspecto relevante, a convergência entre 

as produções do Brasil e de Portugal em relação 

aos aspectos teórico-metodológicos. Destaca-se 

que as teses são expressivamente oriundas de 

PPGs em Educação, desenvolvidas com uma abor-

dagem qualitativa, do tipo descritiva e/ou explora-

tória. Utilizam-se, como instrumentos para coleta/

produção de dados, o questionário e/ou entrevis-

ta, tendo como sujeitos participantes da pesquisa 

os professores/docentes, sendo desenvolvidas ma-

joritariamente no contexto da educação básica. 

Por sua vez, os dados são expressivamente analisa-

dos à luz da técnica de análise de conteúdo, identi-

ficando-se outras técnicas e softwares para análi-

se. 

Interseccionando-se aos aspectos teórico-

metodológicos, o terceiro aspecto evidenciado diz 

respeito às relações, interconexões e abordagens 

realizadas pelos pesquisadores a partir e sobre a 

FCP. Notadamente, sobressaem pesquisas acerca 

das políticas públicas e educacionais, do trabalho 

docente, da organização, desenvolvimento e avali-

ação das contribuições dos programas. Do mesmo 

modo, ocupam espaço nas investigações a escola 

como lócus de construção e formação coletiva e 

colaborativa, das potencialidades e especificidades 

da formação e sua centralidade como campo de 

investigação teórica. 

Por fim, identificou-se como quarto aspec-

to relevante que as abordagens e perspectivas de 

investigação desenvolvidas em Portugal dão ênfa-

se à concepção de formação contínua articulada 

ao desenvolvimento profissional, à profissionaliza-

ção docente e aos processos reflexivos sobre essa 

formação e o desenvolvimento do conhecimento 

profissional docente. Enquanto no Brasil, observa-

se que essas relações estão subjugadas a um pro-

cesso de capacitação e atualização, com vistas a 

dar respostas a determinados problemas ou neces-

sidades dos professores. 

Quanto aos aspectos teórico-

epistemológicos e ao aporte teórico que susten-

tam as pesquisas, identificou-se a prevalência de 

uma perspectiva crítica acerca da temática, de for-

ma contextualizada com o debate contemporâneo, 

apresentando confluências com os subtemas/

temáticas e os focos investigativos. Destaca-se, 

neste ponto, a influência e as contribuições das 

produções portuguesas no repertório teórico bra-

sileiro, reciprocidade não identificada nas produ-

ções portuguesas, que, por sua vez, têm se alicer-

çado na literatura norte-americana e francesa. Es-

sa interdependência demonstra a riqueza e o dina-

mismo do debate sobre a FCP, que transcende 

fronteiras geográficas e teóricas. 

Consoante a isso, os resultados revelam 

que as pesquisas e contribuições transcendem as 

fronteiras dos mares e dos temas específicos. A 
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FCP insere-se em um quadro de discussões no âm-

bito político e educacional, que interpela questões 

do cotidiano da escola, dos processos de forma-

ção, das práticas pedagógicas, e dos desafios e de-

mandas da docência. Essas perspectivas emergem 

das reconfigurações e especificidades dos dois 

contextos educacionais, navegando, portanto, por 

águas que levam a diferentes caminhos, mas que 

se encontram em sua intencionalidade e no reco-

nhecimento da FCP como um processo articulado 

ao desenvolvimento profissional dos professores. 

Dessa forma, a partir do conjunto de dados 

analisados, é possível inferir que, enquanto obje-

to/tema ou fenômeno/ação, a formação continua-

da vem sendo pesquisada sob três paradigmas: i) a 

partir de programas/projetos propostos e desen-

volvidos pelos pesquisadores; ii) a partir da investi-

gação de programas/projetos de formação dos 

quais os sujeitos da pesquisa já tenham participa-

do/vivenciado, mas que não foram propostos e 

desenvolvidos pelos pesquisadores; e, por fim, iii) 

a partir da formação continuada como um tema 

em um contexto, resultando em pesquisas que não 

analisam nem os programas/projetos desenvolvi-

dos pelo pesquisador, nem aqueles já desenvolvi-

dos e dos quais os sujeitos tenham participado, 

incumbindo-se mais de pesquisas teóricas e críti-

cas. 

O conjunto de dados obtidos e as análises 

interpretativas revelam o potencial da produção 

do conhecimento acerca da temática no Brasil e 

em Portugal. Destaca-se que Portugal possui uma 

trajetória de investigação iniciada anteriormente 

ao Brasil, mas que, pelo conjunto dos dados anali-

sados, as produções brasileiras revelam um poten-

cial espaço de discussão e comprometimento in-

vestigativo, tanto quanto em Portugal, sobressain-

do também quantitativamente em relação ao país 

lusófono. 

Destaca-se, à guisa de conclusão, que os 

dados do mapeamento são transitórios e se modi-

ficam à medida que novas pesquisas são produzi-

das, publicadas e outros repositórios e fontes são 

incluídos nas análises. Ao tomar como referência 

os resumos de teses, reconhecemos que há fragili-

dades quando se trata da ausência de informa-

ções, o que se torna um fator limitante à compre-

ensão do cenário e dos dados necessários para 

atingir o objetivo proposto. Desse modo, sugere-se 

como contribuição que pesquisas nesta perspecti-

va sejam produzidas com análise da totalidade das 

produções. 
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¹Esta pesquisa foi realizada no período de Estágio Sanduí-

che de doutoramento do primeiro autor, no Instituto de 

Educação da Universidade de Lisboa – Portugal, sob a su-

pervisão do Prof. Dr. António Nóvoa. 

 
2Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em 

Acesso Aberto. 

 
3Em face ao conjunto de dados e ao objetivo deste artigo, 

bem como às limitações relativas à sua dimensão, optou-

se aqui pela apresentação do panorama geral das catego-

rias analisadas. Este exercício propositivo insere-se na 

perspectiva de mapear e levantar os principais dados co-

letados, abrindo espaço para outras investidas para discu-

tir a sua sustentação teórica epistemológica.  

 
4“Instituída pelo Estado através do Decreto-Lei nº 

369/2007, de 5 de novembro, a Agência de Avaliação e 

Acreditação do Ensino Superior (A3ES) é uma fundação de 

direito privado, constituída por tempo indeterminado, 

dotada de personalidade jurídica e reconhecida como de 

utilidade pública. É independente no exercício das suas 

competências, sem prejuízo dos princípios orientadores 

fixados legalmente pelo Estado” (A3ES, 2024). 

 
5Brasil (2024).  

 
6Optou-se por caracterizar como “Outros”, devido à ex-

pressiva diversidade de instrumentos utilizados para pro-

dução/coleta de dados, conforme referenciado pelos pes-

quisadores nas teses: Cadernos de campo; Análise de tex-

to; Cadernos de formação; Portfólios; Ateliês pedagógi-

cos; Memorial; Vídeos e gravações; Grupo de WhatsApp; 

Memorial descritivo; Grupo reflexivo; Fotografias; Textos; 

Bilhetes; Ambiente Virtuais, Interações on-line; Narrativas 

de grupo; Questionário com escala Lickert; Currículo 

Lattes; Participação no curso de formação continuada e/

ou extensão, etc. Esses instrumentos associam-se a outros 

que são comumente utilizados. 
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